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0 THEATRO S . J O S É 

Soubemos quo o d r . Cesario Mutta. 

digno secrotario do Interior, 6, como 

esta folha, ria opinião do quo o thea-

tro S. Josó dovia sor restaurado por 

o n t a do governo, dovendo o mesmo 

dirigir aqnella cana ilo esp ctaculo do 

mo Io a proteger as companhias d ia 

m ticos nacionaoa ou portuguezas quo 

ac; itassoiu ropcrtorio escolhido entro 

A producçOos reputadas clássicos o 

tu iijem as companhias do oporá lyri-

ca do primeira ordem o aquoilus cm 

qao viessem colobrldados ouropéas du 

qu»iquor paiz — francozas, como Sa 

ra i l lernhardt o Coque l ln ; itaiian s, 

ojino a Duso Checci o Emmnnuel . 

Essa protocçfto do Estado |odoria 

c insistir na franquia do theatro, som 

rot ibulçflo o mesmo no subsidio, com-

tanto quo as respoctivaa oraprezas 

t icutraes accoitassem uni proço ro-

d nslilo para as locações do parto d a 

p iiòa o dos camarotes do 2.» o 3." 

orlem o reportorlos designados pelo 

mesmo governo ou peiu comraissflo 

qa • o mesmo constituir, a qual , como 

JA dissemos ha dias, dovorA Bor com-

pjsta do litteratos o jornalistas. 

8 j assliu o theatio preencherá os 

flns que o govorno tevo om vista 

q lando Iniciou a construcçfto daquolle 

cd leio; iS assim o thoatro servirá 

com» moio do hiítrueçflo popular. 

Infolizmcnto a renovação ou ann.il 

Ia,'4o do contracto nAo depondo da 

socretaria do Interior, mas sim da se-

rrotaria da Agricultura, uma outra 

anomalia quo nfto sabemos como ox-

plicar. 

A renovação do contracto com o dr. 

Martinho Prado,ou com quem quorquo 

seja,impossibilitará o Estailudo dar uin a 

orientação cducacioiiista Aquella casa 

do espoctaculo. 

Nada mais disparatado do quo man-

ter o governo um theotro só para sor 

explorado por particulares quo llson-

geiam o gosto depravado do certo pu-

blico qun só vai Aqitollus cosas attra 

hiilo polas operetaa o mágicas cru quo 

h i repetem us phrases do nudez ob-

scena, semelhante A das mulheres quo 

cxhlbem impudieamonto em scona a sua 

carne ga.-ta pelas orgias. 

E' claro quo nfto nos referimos ao 

fr . d r . Martinho Prado, mas aos seus 

propostos, sublocatarios do thoatro. 

NAo ha muito quo tivemos no thoa-

tro do Estado a companhia do Guí-

ltier.iifl ria Silveira, quo attrahiu on-

c' ntes succossivas com o Gato Prelo 

o outras poças igualmonto obscenas. 

V eram depois a companhia Heller 

o a companhia Sepulvcda, om quo o 

publico grosseiro applaudia os requo-

b os do maxixe ria actriz Lupicolo o 

Q-i snjlssimos grnçolas da 1'aulicia. 
E ni\o oaberA ao governo a rosj on-

Hibilidado moral por < st i di p avaçfio 

d> gosto popular, mal educado o uban-

«lon.ido nos proprios instinetos ? 

KstA tfto obliterado entre nós oson-

t monto da arte, quo ao prnpõo no 

Congresso a creaçflo do escolas d" 

medicina o do engenharia e ninguém 

r.o lembra do propór a do unia oscola 

do bcllas-artos ou do um conservató-

rio dramatleo. 

0 governo do qualquer paiz ou do 

qtinlqi;er menor circumseripçflo admi-

nistrativa dovo, antes do tudo, ser uni 

governo do seu tompo. 

Nflo ha cldado enropòa quo nílo cul-

tivo a arte, em alguma das suas nin-

nifestações. 

No império do Jopflo ha uma qnan 

tldade Infinita do escolas <ttf desenho o 

do pintura. 

No Rio rio Jdnciro lia uma acade-

mia do bellas-artes, um conservatório 

do musica, imprensa nacional e outros 

estabelecimento* que concorrem paia 

a educação osthetlca do povo e para 

o descoberta do aptidões especiaes que 

nunca so revelariam so nflo fóra n 

existência desses cursos que se pódoin 

assim mesmo considerar nloinentares. 

A capital desto riquíssimo o pros-

pero Estado nfto tem um museu de 

oclIaB-artes, nem um curso superior 

do mus'ci. nem uma oscola do pintu-

ra o de osculptnra, nom um conser-

vatório damat i co , nem uma typogra-

Pnia-mod"lo, portencento ao Estado.com 

•"rias asotliciuaa do trabalhos relativos 
4 »rto typographica, como os do pan-

'açflo o encadernação, do litho o zln-
cographia, do estereotypin, causo algu-

f " . enitlm, que denoto o interesso do 

Koverno pola olovoçflo do caracter, 

P"la edticaçflo dos sentidos desso a;-

«rupamento do homens quo o acaso 

«•lloccn sob o doininio do indivíduos 

<J"0 só vlvom da política c para a 

P'btico f e.-soal—a olovoçflo do s r . A, 

• ri"rosIçfio do sr . B, o annlqullomen-

" o o descrsdlto do sr . C . 

£ * roalraento multo melhor, para 

<JUo U povo ntio so revolto contra este 

iMiffurcntisnío do govorno por tudo 

(jue so nao refere A política,ruão-

tel-o na mais crassa e^upina ignorançia. 

dan lo-lho como unieo incentivo para 

os nobres conimottlmentos o Onto 

Preto o os maxixes da actriz Lupieolo. 

hojo Nilo lia rcraodio sondo fazor 
unia errata. 

No nosso numero rio domingo, na 
noticia intitularia Policia ite Cnmpiwut. 
saliinini vários erros, entro os quaes 
um •oc.tualmente» om vez rio nntit-
f4ilme«le. que transtorna torio o sentido 

Além disso, nutrns palavras troca-
das e fóra do sou logar, horrivelmen-
te empiistolndas. 

Valha nos Deus 1 

Os nossos hospitaes. 

Existiam hontem no hospital ri» 

Canibuey 0 doentes: 3 homens o 3 

llioiheres ; SHliitl 1. 

No do variolosos, entrou 1 : sahiram 
: follccerain '2 o existem 17, sendo 

13 homens o 1 mulheres. 

Pediu vitaiiiriedado o professor pu 

hlico ri» bairro da Carioca, municipio 

do Bananal, J»(lo José Antunes Coe-

lho o o seu requerimento foi indeferido 

por nilo ter ello direito ao quo peiliu. 

segundo a informaçilo ria Diroctoria 

Gorol rio Instrucç&o Publica. 

vorsldailos ri ratos as mesmas moléstias 

evoluom riivorsaiuento; n croaça do 

que, omquantu iiAq tivermos uma es-

cola, pequimo será o numero do pau-

list.is quo vil o no Uio esturiar. jú p» i 

quo a febro om itvila otorra as famílias, 

j a porquo no n t n l »s tom os recursos 

necessários para m intor alli os estu-

dantes, o quo faz pordo> ooi-^o muitas 

verdadeiras vocaç» s ; u idéia rio quo 

som tiiculriailo mo.liea na» terem is par 

toiras em numero qu • posta satisfaz >r 

ils necessidades quo lia dessas prori— 

sionies, inórmcntii no interior; o cer-

teza do quo, sem uni estabelecimento 

que os formo, mVi teremos ph irin tuou 

ticos habilitados scientilluam ;ntu, nu u 

qu-m e-tu 1 •, preparo , fo;a expo 

rimciitar os produetos da nossa rica 

flora ; tudo i.-to me leva o reclamar a 

fundação do uma escola do medicina 

em S. Paulo. 

O ong olheiro fôrma so om qiiulquer 

parte ; regula se por princípios gerues, 

e o qtio é i spoeial torna-se mais fácil 

mente iipprehonsivcl; o medico, muitas 

vezes, precisa praticar a vida inteira 

em um lugar para chegar ao conheci-

mento perfeito de um facto clinico. 

Ora, sem um meio apropriado, esse 

resultado perde so na iudifiorença ge-

Tsl, raloanrio omb in . a ni uuoria do 

pratico riu uma aureola quusi divina, 

som quo o frueto do seu trao.ilho 

veniia a servir nu futuro porá ailiviar 

ao menos os males do sous seme-

lhantes I 

Terminando, pois, pormitti que for-

mulo de uovo um voto quo eiuitti em 

: Crio-so uma escola do medicina. 

| Reunida essa á do Diroito o A de Enge-

nharia, teremos u m i Universidade mio 

com a orgauisaçíio auctontar la das quo, 

inspiradas na Edadu-Mcdia, queriam, 

com suo uitldado moral e intolluctuul, 

prender a m ireha d» espirito humano 

na conquista da vorriario; mas com i 

uma reunião de corpos sciuntitlcos, 

que, trahalhaiiilo para um tini cora-

muni. a soieoeia. te auxil iem recipro 

eaiiiente, oiTerecourio v isto campo de 

investigações a t»da< as aptidões, a 

to,la- os eiivrg as, a todas as a.-pira-

ç jos . 

l ímqu iu t i , poré u. nflo for roallsado 

esse desidora um. ootomlo devor-so fa-

cilitar o exorcleio das prollsoões quo o 

Est ido iiilo ensina. 

15' doutrina constitucional. ! 

Esta de aacoi do com a razAo*. 

José Jú l io Rodrigues 
Realisou-so nnte-honteiu As 8 horas ria 

noite, como estava onnunciaria, no salfto 

do Club Uyninastleo Portuguez, dosta 

capital, asessAosolemno em homeungem 

A memória do conselheiro José Jú l io Ro-

drigues. 

Muitos amigos do finado, vários ex-

disejpulos seus. muitos lentes ria Ac ulo-

mia , nlumiios do diversos lycous. estu-

dantes do I) reito, ropresentautes d «dif-

ferontes c.las<es so oa >s, memuros ria im-

prensa. assistiram ao a t i. ouvindo com 

;ílo o In ilh int« elogio d • 

morto, proii iu ia lo pelo sr. Santos Ro-

drigues quo «bolçou na «na uu ía iH . a 

p 'ça oratória, osriotcs nioraos, as quali-

d idos particulares, os p,edicodos es;iirl- ' 

tuaos d» lllustro sábio p irtuguez u iulns | 

mais cultos luminares ria soioncia e uma i 

rias mais robustas glorias do^uu p iiz. I 

A sessAo foi presi-li.la pelo sr. Antonio \ 

\obre, dirootu. do Club Oymnastico. o | 

qual tamlie n prole iu uma eloqliento nl- [ 

locuçíio. dundo a palavra ao sr. S .mt is i 

Ro Irigiies. que a» tei min ir a leituradíi R •prescntrulas todas as lojas maço-

seu I suurso, foi m lito felicitado pelas : nicas desta c dado, inclusive a Graode 

pessoas que alli estavam com élle, ron-' Loja o o Conselho rio Kadosck, proce-

dendo o mais expressivo o elevado prei- deu a maçotiariu paulista, em sessão 

to ao eptiiiiu e eselare'ido espirito do solomno de aiili-lionteiii, A constitui-

coniolheiro .losrt Jú l io Rodrigues, que ç i o rio Orando Oriente Paulista, i|Uo 

aqui. como lia sua pátria, t inha ver tt"ou a-sim constituído: 

riadoiros amigos o grandes admirado-| Dr. Mai tim l', ancisco Ribeiro do An-

ros. | d rada. OrAo Mostro Uraudo Commen-

S ibro exercido de medicino o phar- Dr. Antonío Carlos Ribeiro d» An-

m i c i o e sobro creação de uma escola rirad.i Machado o Silvo, primeiro G . an-

do medicina, diz o dr. Cesario Motla, ' do Vigilante. 

ministro do Interior, no seu relatório: 1 Dr. Jeronymo rio Cunto, segundo 

• Ha tempos escrevi: Cario paiz, diz Grande Vigilante. 

Hull inri. tem o seu cara ter próprio L.imberto César Aa Ireiní, ü . ando 

o exerce a sua influencia sobre a saü- Orador. 

d o a sobro a moléstia dos sous lialii- Dr . Geraldo Ribas. G iando Sccre 

t intes, coiumunlcaiido-lhes modillca-] tario Uerol. 

çóes todas espoeioes; porém, como' Ein signol do regosijo por esto 

proflcientcmeii o o expresson um rios j facto, que e a separação do uiaçonaria 

nossos illustrados práticos, as moles-' do Estado da do Rio, foi no mesino d 

G R A N D E O R I E N T E 

tias puculioros do nosso paiz sAo 

quosl desconhecidas, como a riqueza rio 

U íSSO silo. 

O continente americano ó a resul-

tante de causas evolutivos rio truns-

morphismos diversos rio antigo, que 

pareço vasodo subi o outro moldo o re-

gido por outras leis. 

Ora, se a dilforença rio meridianos 

menos Influo na no-olog a, nfto é assim 

das parnllolas oquatoriaea. 

Ne-t.is o- phenomonos meteorológi-

cos o tullurieos tanto divergem do que 

so passa nos e l inns europeus. que os 

paizes tropicaes constituem, para o na-

turalista. uma especialidade. 

8o caria zona dovo ter a sua fauno, 

a sua flora, a sua pathologia especiaes, 

<: em caria uma quo se as dovom estu 

dar . 

Quo a pratica nos revela gronilodif-

foronça entro o quo nos dizem anoto 

res europous e o que encontramos lio 

nossa clinico, ó uma verdade b ana l ; 

dalii a necessidade de possuirmos quem 

observe essas ilifTurenças o as trans-

mit ia nos que estudam. i 

Infelizmente nom os delegados de i 

hygiene bastam para osso fim, nom 

instaliada uma nova loja uiayonica, do 
rito moderno, sob' a d -uoni na/ao de 
Loja de Maio. 

Diz u Onzeta ei: Moyy rias Cruzei pio 

o uma vergonha a pijjicia naquolla cida-

de. Além rio sor diminutissiiuo o numero 

do soldados quo a eonip >o. esso~ poucos 

soldados pintam o demônio, promovem 

desordens, omiiriagaiu-.-o uas tuvornas 

e fazem turi<> quanto querem. 

Ainda lia ilias durante as festas rio 

Espirito Sauto, estando ausento (quo 

nfto devia estar) o coiunianduuto do dos 

tacaiuento, assumiu o coniuiando um 

solilailo qualquor, quo fez o dlaOo a qua-

tro nu theatro, dizendo do-aforos a todo 

o mundo e dando desordoii iriamcnto as 

mais disparatadas ordens de prisAo. 

E' o que dissemos: cm toda parte, a 

policia, sempre a mesma cou s a . . . 

CASTAS DE P j R f l j m A drena i , de A í f r e i j Ka i l 

LtsnoA, 8 ue maio. 

( (Jundusâo) 

A poli da an l i empenhada num i 
importante diligencia, q iu so relacio-
na com um crime qu» ri irft brado. 

— Pareço que a co ninomo açfto 
do centenário do Infante D . Heari-
que II miA adiada, p i r j c ah l r na S •-
m i n a Santa. A conmiissa» trata de 
descobrir uma riot i glorio-o lia vi-
da d» I ifant", quo e.jiiK-idt com 
tompo ;i.l iquado As grandes manifes-
tações projoctadas. visto a d i t a do 
biptisaiio s "r entre 'JO o Jli ilo outu 
bro, teiii|M o r i hna ' i amu te chuvoso. 

— A Associa-lo dos l . i j istos do 
Porto representa è o n ' n o monopolio 
que a Companhia dos Taliacos faz ria 
venda dos seus producios. 

— O vapor O hil'1 V í í í , que vem 
substituir o tromcí VIí. naufragado 
lia tempo, foi visita I > por iudustriaes, 
capitalistas, comui"reiuntes, ote . , aos 
quaes foi sorvido uni cop t do a^ua. 

Quando ult imam 'nto subiu A soem 
o;n Turim esta esplendida opera, o 

• Correio lu Manhã, do Lisboa, publicou 
a seguinte noticia s ibro Alfredo Keil 
c o seu bollissiiuo t raoa lho: 

« O nosso lllustro compatriota quo, 
COIIll d zoiu OS teleg oin.U IS qUi! pU-

P e l o s t h e a t r o s 

4 J < > j i i | i i i u l i i i i r o í n t i a 

O S. Josó tove uma bfla casa. tio 
sabbado, com a Lacia, sendo muito 
applaudidos Pagario e Totrazzini. 

— Domingo, o Orpheu nos Infernos. 
em que os artistas, cauçidos da ope-
retu ou abusando do publico, quizoram 

blicauios em soguida. alcançou hontoui | fazor espirito do conta própria, di-

Z"nrio umas cousas muito apreciadas 

talvez pelos espectadores italianos, ma-

pouco deloitavois para os outros. 

Montem, o bonollcio do sr. Poggi e 

hoje, o Meia Azul. 

Esteve bem animada, cm Mogy das 

Cruzes.no dia 21, a festa do Divino Es-

pirito Santo. 

Na véspera da fi sta deu-se o seguin-

te desastre: 

Construíram duas altas e grandes fo-

teinos ainda um e n t r o weieutiflco no gneiras. de ú m i d a s quaes se dospicn-

Hstario que trate do assumpto. ! ' ' u u u i m t avo que a dia, ealiindo sobro 

AüiTcscc quo nfto possuímos, mór í dois h1 nu us que estavam ao pó. 

luonte no iulerior, numero sufllciento j Cni ileües fleoo muito ferido, sendo 

rio médicos, nnni pl)ar.naoouMe..s com \ ra regado em braços. 
peteuies. Assim, o grande riqueza tlie-

iíipeutico que a nosso notiiroza otle-

reco ó coiupletamcnt'! pe; diria, poiH o 

proprio umplrismo nfto sabe aprovei-

tal-a. 

Entretanto n« leis sanitárias criam 

obiees exercício i!a medloina, ria 

pharniacla; n. lo p rom.vuu lo a erea 

çAo do medicou, de pharmoceutieos 

formados, m is oíToruoeudo embaraços 

aos que se acham habilitados emplri-

"itm "iite. oceasinnam dillleulriades uo 

povo, traz nrio como consequencia o des-

respeito ria lei . 

Accresco que a ausência rio uma 

oscola medica ditllculta o formatura 

em obstetrícia: uma sonhora nAo irá 

daqui no Rio estudar essa motoiia, 

nem de lá vir Ao porteiras om numero 

sulllcionte praticar no interior: o con-

soqueneia é vermos as familiar en-

tregues A Imperiela de mercenárias, 

que. nfto raro, sacrificam mães e Hinos 

Nem ha tantos paulistas formados > m 

morii iiio, rio modo a podorein satisfu 

rer ás n'cessidudos'do povo; ó que o 

cl ima do Rio do Janeiro afusta ilalü 

os nossos patrícios, com grande detri-

mento do saúde publica dos nossos con-

terrâneos . 

Dar, portanto, realidade A creaçfto de 

uma faculdade medica, A, na minha 

opiniflo, um dos maiores benefícios que 

so podem fazor n este listado. 

Opinião externada quando aludo oe-

cupava oa buneos escolares, (o lem-

brava-mo saudoso desta terra, que eu 

rieixAra, por n&o poder recober nella 

o conhecimento scientifleo quo almo-

JavV a pratica yeiu robustoeel a . 

Assim, pois, repito i u cguvicçfto do 

qao temos uma pathologia cep"aial e 

quo reclama uma thorapeatica appron-

riida e ensinada in sitir. o pensamento 

do quo o estudo ria medieiflA, como 

arte de curar, exigo o conhecimento 

e<pec'al. nto só dos individuos, coiu 11 

principalmenfu dos meios, pois nas di-' 

A iiii a lenho anila pela hora da ni»r-

f , •• lá em Mogy e tanta, que ate j a se 

fazem com oila fogueiras ma s altas que 

o torre do Babel. 

K dessa santa fartura resulta virem 

as traves Ia do cimo. partindo as costol-

las ao próximo. 

O nosso novo hospício de al iciados. 

Estiveram ha ilies om Mogy rias Cru-

zes os ars. rira Lin lulpho do 1'Veltas on-

K»nl)eiro, o l'"ronco do Ro 'lia, m dlco, 

me nhros d l com uissfto uncarregoria de 

estudar e escolhor logo • coiiveni'*uto. 

porto daiuel la cidade, p i r a u constru-

cçfto do ii iu vas'o h ospicio du ali na-

dos. 

Aquellm proflssionaas p rc irreram li-

veisos sítios, uos Imiuedioções <|e Mogy, 

o enooutrai ora imh campos do- Pereiras, 

poriu ii i m itadouro daq.i 'lia cidade, um 

logar muito opropriado o eoiivonientis-

simo para o flui determinado, nfto só pe 

Ias -u is lieas condições hyglonlcas c nu i 

polo sua proximidade com o linha fér-

rea. 

O terreno tem A sua diroito o : io Jun-

dlahy <» a esquerdo um carrego d -noiui-

nado Gregorio ou Una. apunliaudo uns 

terrenos quo pertenceram a» sr. major 

Cauuto. 

Nada monos que cincos jacauSs. 

Na sexta-feira da semana pas.-a Io, o 

sr. Prndencio O unes du Freitas, dn 

bairro Piiaaiboia, peito de Plraoleobo, 

matou a facadas o a foiça loa cinco jo-

pirò.i, que estavam numa logóa onde o 

sr. Prosou fè|'o pescar. 

Solicitou se rio dr. secretario da Fa-

zotida o pagamento do duas contos, 

sendo uma ns Importância do _'0:fl99l:iOO 

o a õut á í » T 3!) !S0 I0, rtevldns ho 

sr. B nto Guinjarfles, polo foruo-dnien-

to do matéria, s p ira o serviço de 

agitas e exgottus da capital. 

JA estilo eollocodis no Campo rio 
S i n t W n u a as columuas tio ferro para 
os arcos voltaicos ria ilIuminofUo elo-
ctrieo. 

No dia l'1 começam os trab ilhas 
do assentamento da rodo metallica 
conductoro da electricldodo. 

— E' osperado brovemento nesta ci-
dade o sr.visconde de S. Domingos, um 
dos mais considerados negociantes do 
Pura . 

—Part iram para o Itio rio Janeiro 
os srs. Tliouiloio Ferreiro, Máximo 
Vilhono Jún ior e Josó Pinheiro Jú-
nior, filho rio rir. Antônio Mario Pi-
nheiro Torres, medico distineto. 

— Prouietto oxcoiloreiii brilhantismo 
aos annos ante ioresa grande romaria 
do Espirito Souto, no Bo II Jesus rio 
Monte. Esplendidos illiiinoiovó s durou-
to dois dias. fogos ri - arlifluio, musi-
cas, ete. 

— EslA coinplct u iento rostauralo 
o theatro do S . Geraldo. 

A filha do sr. Domingos Monoel 
Velho d i Cunha S itto Mayor vai en-
trar num i o.iloiu fraacoza do Iriufts 
da Caridade. 

VILLA VF.RDE 

No freguozia de Freiriz, Antônio lia-

ptista o José Lopes assassinaram .Ma-

noel \ntonio Gonçalves ova lindo-se. 

Os a<-assinos u in lo n.lo puderom ser 

encontrados. 

VII.[.A NOVA 0E FAMALICjO 

O sr . viscondo rio Sontlus, nosso 
c interrone» que desde muito resido 
no Rio do Janeiro, esteve nesta vi Ia. 
d rixand > o qu in t i o rio :10< para a Â -
socioçilo rios Bombeiros Voluntários. 

OUIMAIIÃES 

A Cnmora Municipal creou um prêmio 

de :lo.$ouu para ser conforido ao estu-

dante que nesta clila le tizor melhor exa-

me de instrucçfto primaria. 

VIZKLI.A 

Começam de oliluir os banhistos a 

estas famosas e formos is caldas, as mais 

notáveis ,la Península. C n rios primei-

ros a chegar foi o ruv I coid"ol bispo rio 

Porto, qu • todos o^ onnos vem pis-ar 

aqui alguns mezes. 

Da ostaçfto d -sta ei la l-' foram expe-

didos, desde novembro do anuo passado 

até lueiuilo do abi il próximo lindo. 'J.liJ7 

pipas de vinho, destinados a Lisboa. O 

transporto pago no caminho do ferro 

foi do 7:li)i)íliK). 

AVEI110 

Na freguozia rie Bellozaima, deste dis-

tricto. um molonho temporal destruiu 

por co nploto todos as vinhas o arvores 

de frueto. 

CHAVES 

O tribunal con lemnou a 8 annos de 
prisfto cellnlor, seguidos rio 20 rie degre-
do, Joilo Angina, que matara a mocho-
dorios Antônio Leite. 

—Foram auetorisarias as expropria-
çóes necessários para a carreira do tiro, 
destinaria A guorniçfto dosta villo. 

—Nfto obstante os ultimas trovoadas, 
o ouiio agrícola opresenta-so coin as po-
eto mui promettedor. 

Todos os gêneros do primeira necs-
sid i Io consorvam preços bastante favo-
ráveis. 

DHA0ANÇA 

Os prejuízos causados pelos trovoa 

d is dos últimos dias otu algumas povoa-

çOo- desto cuneelho assumem bastonto 

graviriod". Muitos i-ampos fie iram com-

pletamente dev.istados. perdendo-se as 

viçosas semontoiras, que t.lo alegres tra-

ziam os lavradores. Cohirani numerosas 

faíscas em dilTurcntes pontos, c uma 

que penetrou na casa do secretario do 

cornara eeelesiastica, prostrou, assom-

brados, todos os possuas quo IA esta-

vam . 

CANTANHEOE 

EstA aborto uma syndicincla A Mise-

ricórdia desto villo. 

E dahi se concluo (jue os PanrimAa 
pó tem caber inuiro à vouta lo na mais 

insignlfl.-ante aldeola. do cuja oxisten-

oia nem ao menos so toai o mais levo 

conhecimento nos grandes centros. 

Isto nílo q ter diz -r que os bens d >s 

pobres nfto ostejam aqui, por toda a por-

to, em b *as m ios o sfts conseioncias. 

Antes pelo contrario. 

Re i l i soramsc nos dias -20 o 21 rio 

Corrente, em Porto Ferreira, ns íectl 

vidodes em louvor a N. S. da Con-

ceiçfto e S. Seb.l-tiUo. 

Es: 1 > eram oniiuoriisslmas. 

Falloceu em Bolém ri» Doscalvalo, 

no dia i l do corrento, osr .Theotoulo 

Leito Machado, ustimado eoniniorcianto 

lu'|uolii praça. 

A"ha so aactorisorio o Sop 'rinten-

doucia do Obras Ponlicos o mondar 

pór em Coiictirrencia publica O serviço 

(|e pons.lgelH no bí»ls» sobro o l io 

Tieto. j un to A vil la de Remédios, c bem 

assim a dispen ler com o mesmo ser-

viço quo devo sor feito em dois an-

nos, a verbi» do ?;800|000. 

Es t i aacto/isada a Superintendência 

do Oh.i}s Pqliliea- o ditpender a quan-

tia do nas obras do qnour-

goice nent* n -cossita o quartel do õ." 

botolnHo de policia. ' 

A m i to , no Theatro Reol do Turim, uin 
g iando tr iumph» para o sou uouio do 
composiior o para o nome dosou p n z , ; 
foi busca , ao suavo myst ino da lendo I 
do Santa Iria, a inspiração poro a 
sua musica. 

Todos um Lisboa o e onheem . Lou-
ro, sympathico, typo do Norto, ilibo 
do paes excrong-n os, ello o, no euitaa 

, tu, p Io coraçfto o peto sol quo Ihu 
' i l luiumou o berço, portuguez de lei . 
I Pintor distineto. tornou so n itovel so-
i brotudo ua palzagom, o ainda lia pou-
'co, rounindo niiiiia oxposiçfto om sua 
| casa. A Avenida, porlo de duzentus 
i tólas suas, mostrou bom o esmero com 
quo sabe tratar, por egual. todos os 
gêneros de pintura. De educaçfto ar-
tística muito cuidada, p.anisto aprimo-
rado, Keil, habituado do longos auno i 
a compor, por brincadeira, trech is de 
musica, percebeu que tinha inspiração 
e talento paro compor u sério, o aba-
lançou-so a uma empresa cm quo a 
maioria,—ainda mesmo os do maior 
ta lento! — succuiubo muitos vezes. 
A leitura riu Gorrett, o príncipe dos 
poetas portugaezes, inspirou-o o A 
D„n i ílranca oppareccu em scena no 
theatro do S . Carlos, com unihusiasmo 
rio puolico poituguez, sempre uni pou-
co avaro de appluusos o compriotos, 
om matéria lyrica. 

Estava dado o primeiro passo o Kei l , 
nfto adormecendo sobro os louros co-
lhidos, continuou a trabalhar com uma 
força do vontade muito pouco nacio-
nal. e em pouquíssimos annos termi-
nava uma outro opera, firmaria, nfto 
num i oh a portug icza, mas numa 
lendo popular—a lendo de Sonta Ir ia . 
E' essa opero quo o publico italiano 
ouviu hoiitcm pela primeira vez. 

O nome de Keil popularisou se ainda 
mais entre nós, ilepois ria primeira au-
dição do Purlnyucza, um trecho de 
musica que o ultiuiu/i(/H inglez d» 1S9 
despertará no sou cérebro de artista e 
na sua alma rio portug loz, o que de-
pois a política pyquuhiiia se fartou do 
explorar, malsinoudo a intençilo do 
anetor. 

O L IBRETO 

Nas margens do Nabílo, rio quu ho 
je banha tfto pittorescamento o cidade 
rio Thoiuar e quo riéra o nonio a Na-
boncio, eutfto governada por Casimol-
do, vivia o illuslre cavalleuo Honnigio 
com sua mulher Eugcn a é uiua lllha 
chamada Ireuo, uiixto de bondado e rio 
beíleza. A p iixfto rie.-ta por Britoldo, 
Ilibo (Io governa or, e o ciúme rie Bri 
t i ldo, maiidando-a assassinar, por j n l 
gor quu ello o osquecero o amava ou 
tro, formam o libreto da opera arre 
i/laelo por um ropoz italiano que viveu 
tempo em Lisboa, o sr . C . Ferrcol 

[ poeto e escriptor de merecimento, j á 
revelado nos versos ria Dona Branca 
Tem quatro aelos c novo quadros 
opera. 

No primeiro aeto, o scena represen 
ta o Praça de Nabancia. quando o po 
vo so entrego aos folguedos da festo 
do S . Pedro, dançando o cantando, 
iiritaldo, capitAo g «Io, regressa com o 
suo gente, O monge Remigio que amo 
Irene, proten to impe lir o povo de lr 
oo encontro de Britoldo, mas não 
consegue. 

E' neste aeto qu» so desenrolam 
um tempo o ciúme de Júl io, quo ama 
Britaldo, e o ciúme rio Re mgio, qu 
ama lreno. Ao som da marcha guer-
reira. entra triumphalmcuto Britaldo, 
sobre quem os donzollas deitam flores. 

O segundo aeto tem dois quadros, 
um representando a egreja de S . Pe-
dro e o outro o aposento do Irene. O 
terceiro aeto tem tres, o palácio ri< 
Castinalrio, o Pandemônio e o Éden. 
Estos dois últimos, rie cuja mise-en 
scine o telegram ua de Turim nos diz 
maravi lhas , s4o prenchidos apenas 
pelos bailados. 

No quarto a to, o i rimeiro quadro 
representa um sitio solitário o agreste; 
grandes massas rio rocha ; pôr do sol. 
Remigio está jA arrependido rio quo 
tlzéra, levado pelo ciúme, contra Irene 
que s ibe pura e santo, e Ju l ia oxhorto 
Britaldo o nfto profanar a son itario de 
Irene, n ver se elle volto po a ello. 
Er a jul o riuei» Srnhw, ÍUiutõcs, do 
qu» fala o telegianimo. 

Britaldo ama sempre Irene, o entfto 
Julia. desesperaria, lança lhe o inferno 
naliiia. coutando lhe (pie Irene ama 
Romigio, com quem vai fugir niioiu 
ligeiro barca. 

O quadro seguinte posso se noa mor 
gens rio Nobilo, junto rio uma capol-
luilia vestiria rie plantas o oceulta en-
tro o arvoredo. Irene r-sa quando Bri-
toldo chega, completamente desvairado 
pelo narra.-fto do Jul ia . Como nfto con-
seguo que Irene fuja com elle, pensa 
que Ju l ia falou verdade, e apunhala a 
lançando em seguida o corpo ao rio. 

Seguudo a lenda, iria foi morto por 
um soldado, oo mondo rio Britaldo. 
No opeia. ó elle proprio que a mata . 

Nisto o scena transforma se. desce 
Io céu a legifto dos anjos rio quo tola 
o telegramino o. mudando se o scena-
rio, temos no ultimo quadro o apo 
theo Vé-so onta i o corpo de lreno 
erguor-se ao ceú, levado por dois anjos 
ao s nu do um coro celcet i (interno) 
ijuc d i z : 

Tergi airotra • 
Vienl a noi 

T'ÍJl"orona Iddio signor 
Con la palmo dei mart ír io ! 
Degli eletti nel fu lgor ! • 

T l i o a l r o M i n e r v a 

Ejtroiou sabbado a poquouo troupe 
rio o tor Furtado Coelho. 

Ello, o Furtado, a indaó uin correeto 
dUeur, pronuneionilo muito bem o por-
tuguez o conhecendo o valor daphrase 
o a propriedaio rio caria vocábulo. 

A sra. I lo len i Balsemão também 
sobe pisar em scena o também sobo 
dizer o pliroso. 

Cora ostes dous elementos deu-nos 
a Companhia um Lenço branco muito 
acceltavcl, em que foram applaudidos 
aquellcs dous artistas e o sr. Pliebo, 
que apresentou mu typo magnífico de 
velho criado. 

O drama A Justiça devo ter sido 
muito apreciado pólos contemporâneos 
do auetor, quando elle usava ainda as 
fachas da sua meninice littcrarla. Hoje, 
é simplesmente detestável. 

— lista Companhia passa p o r ã o / V 
lythcainu, onde estreia omouhft com 

um vatiado o attrahento espectaculo. 
• • 

• * o l y t i i i - m i i i i \ i i c i o n t i l 

Deploramos que o vasto recinto do 
Pelytnoama estivesse quosi vasio na 
noite de domingo. 

A companhia Puig. que niontAro e 
desempunhora mui discretninente El 
reii ijite ra'nó, contou rie modo sotis-
'aeto io a zarzuidlo Kl mito dei Pa-
t ín j ' . quo tem bonita musica o foi 
posto em scena com bastante docên-
cia. 

O maestro Puig ó um disciplinador 
que montem a orchostra e u< vozes 
sob o rugimeii imperioso ria sua botuta, 
fazendo cora uma duzio riu figuras um 
conjuncto mais cheio o harmonioso do 
que outros regentes obtém com o dobro 
do instrumentos. 

Esto destavor rio publico nfto tove, 
pois, rozfto de sor. 

I M P E R D O Á V E L 

S P O H T 

. l O C K K V - O l . t ' 1 » 

Com regular conetirrencia e gran 
aiiim içilo re ilisou-se ante-houtoni a 1!)." 
corrida do Hippodromo Paulistano. 

Todos os pneos foram ronhidamen 
te disputados e ri i'ii o grande interes 
se quo a corrida o.Toreceu. 

JURY 
A' sossüo do liontom eomparoceram 

quarenta e dois jurados, funeclononrio 
o tribunal sob a presldoucia do dr. 

I Clciiiontino rie Souza e Castro. Occu pou 
' a promotoria publica o rir. Custa Car-

v o l l i o . 

Entrou em julgamento o processo 
em que é réu Poolo Dioni, a 'cusado 
rie ter roubado condas da eharutarla 
rio Chá. nesta ciriarie. no riia 14 do 
junho rio anno passado. 

Foi defendido pelo dr . Brazlllo Ma-
chado, sendo absolvido por unanimi-
daile do votos. 

Deixou rio entiar em julgamento 

D nningos Mutorelli. por so tereiu rc-

tirado os jiirarios depois do primeiro 

julgomonto. 

Processos para ho je : 

Domingos Mutorelli e Artloli Giusep-

pe, aecos.irio do liom cldlo, devendo sor 

defendido pelo dr. Brazil io Mochatlo. 

Pelo dr. secretario do Interior foi 
approvaria a nomeação rio sr . Pedro 
lie Oliveira Pedroso, para, na quu 
liriarie du substituto, reger a 1." ca-
deira rio Cabreúva. duranto o imperii-
mento do professor publico Joaquim 
da Si lvo Carneiro. 

A DF.StETRIO MC TOLEDO 

V i i s o - t « a i ç u i í m r u m ) o u t o v i . d e r a a t r 
- - ( / d n é c s p e r o n . i t i b y i l u a o m i i i . . . 

N . l u S' . ' i q u e c l i o r o n l l a c r i i n n i u s a s t r o s , 
m . m a > 1 t e u - ü l l i . , 3 i a t - r i m . i s b f t v l a . 

V : s s i l-tu « I g i l p m . n . l n n u i | u o t . i c o n h e ç o 
c o m i n p i l m a d : i m i u l i a [ i r . . j i r i . i m A o , 
q u e te . - l . - i i m p e d i U 1 » .1 t i d o o p r o v o 

b u u i l h a o t i ! o l a i a a p o ã i v ^ o 

C l t l t l t R K ) l t \ M W l l i 

Chegaram mais 12 números, de 19 
o o de nbril . 

A' vendo no balcão do Commercio 
de S. Paulo. 

A r r e p e n d i d o e » u p p l i c e . . . 
m i io>- p ó l o e x i s i i r d o i j o 

P o c c a d o 
c a s e l e u . . . 

Mhh n e c h u i n foi i t l i f u o r a m i i s d o s y i - . i v a d o , 
n i n g u é m m a i i i n f o l i i d o 4 U 0 t ' u i e u . 

V A q u e n l i e n e v o l e i i c i n m i n h a I m p l o r e s 
c o raou p e ; 1.1.-1 p o r q u e e u n í , a e i u u . a r : 

n l r . t o l e r o l i y p o j r i t a q u e c h o r e s , 
p o r q u e q u s r a c h o r a i n d i ó c a p a i d e a i t u r . 

ltl'0 rr. wetrt') 
AZF.Vl.hO Cfíl'2 

Auto-hontom, na rua Sonta Rosa. 
As 10 horas da noite, foi o sr . Eugi 
n o Bulgareili, typogropho, a ígredido 
por tres praças do policia, que o feri-
ram na inflo esquerda com uma faca 
o ll:o t iraiom ilil?00ü que t inha 110 
carteira o mais alguns nickeis quo lhe 
encontraram no bolso do eollete. 

O pobre sr. llulgarolli nom gritar 
aqui dol-roy podia, porque os valentes 
mantenedores ri 1 urdem ameaçavam 
degollal-o o cortar-lho a língua, so 
p lasso. 

Do solto quo IA so foi ollo, som o 
seu rico dinheiro, ganho pelo.trabolho 
mas contento d " ter podido escapar da 
fúria rapinoira dos tres soldados ma 
lon Iros. 

Bulgareili conhece um dos soldados 
queix iu-sc ao sr. õ." delegorio, mos-

trando o ferimento quo tinha na inflo 
esquerda. 

O sr. 5." delegado disse-lho que coin-
parocesso hontem. ao in io dia, na Ro-
p irtiçfto de Policia, paro lllO propor-
ionar os meios do reconhecer os tacs 

soldados. 

l 'm reque imento enviado ao d r . se. 
retario rio Intoi ior por Antônio Joa 

qtiitn rie S >n7.o riuimarfles, professor 
publico ria earieiro rio Capito Bonito, 
peilinrio reconsideração do d spacho 
que indeferiu o sen requerimento soli-
citando trinta dias de licença, allegando 
a ausência do ottestado medico por só 
haver pharmaceutleo 110 logar. foi as-
sim despachado :—Concerio os trinta 
dias rie licença, nos termos do artigo 
112. § l.o, do reg. do 30 rie dezem-
bro do 1*92. 

A snbscripçflo aliei ta em Belém do 

D •scalvario, para substituir o auxil io 

que o governo rio Estado ia conceder 

Coutara Municipal (loquei! a ciriorie, 

ifloi do oocorrer os rie p. zas com os 

ndigentes neomni ttidos pela epidemia, 

!ie a 11:t>t4s000. 

\ epidemia de Boléiu do Doiea'-
vario. 

Foi a seguinte, duranto o «emana ul-
tima, it marcha ria epidemia uaqu< a 
ciriarie: 

Existiam enfermos, som contar o ria 
commissflo do govorno • . 6 

Casos novos . . . . 7 
Sararam . . . . . 8 

Falleccram 3 
Exis|o om tratamento, a cargo 

da couiiuissflo municipal , , 1 
P6de-«o di^er, portanto, que jA e.stA 

(wuni'k'iametit« pxtineta a opide nia que 
flagi-llou aqnella importante cidade de 

ciplo rio Tietê, pedindo a reabertura j nosso Estado. 

Foi approvario nm credito supplo-

montor ri» 19:í.l:i4f)IU A secretaria do 

Justiça, destinado a orçQrrcr As de» 

pezis com o serviço da po l i da , 

O roqnorinionto dos habitaqtçj do 

bairro ilfl eetuç&o do Laranjal, muni 

da esrolo do sexo feminino do alltidi-

do bairiii, quo foi feehnln p i! 

V9E», foi re:,(fiff|i]i, ;>, !! 1,-1'iy • • , -V», 

A DirectQi Is Gr<(! J '. L -, p a 

bllca. 

Antônio José d'Aiiriro;e pediu um 
lóto rie torras no ir 1 li o colonial rias 
Cannas, 

1.» pore i— fnitiu »i—1.009 motios. 

— P; OIIIIOS OU lS O 129?. 
Ao sig.iol ri 1 slarter, rio Io em con-

dições regulores. Fri/inn -ohiil na [lou-
to 10 cmservou 3 im;ire até 110 v.01-
celor. Ki.fim, 111 curva quo procedo 
a rocta do chegada, quasi alcançou 
F ipnn ij ui.'. (Iiisga au lo, levou a 
cg.ia A cerca de fóra 

D1 que pud m is averiguar, este 
desgarro foi t • I» c isual. 

Ki/fina ob'eve um bo.n segunri • 
ogo . i')' limo liiidl-s m 1 égua. o qoai 

está reservado 11111 brilhante futuro. 
Araato foi tereviro •• (i >ofa quoito. 
Tempo do corrido, ij'i segundos. 
Pou ie ' : Friiton em 1.°, 47-S e em 

2.o, 158801». Kaffitvi em 2.», l2 i>00. 

2 . ° — E x t r a — 1 0 0 9 metros— Prêmios, 

e 1608. 
Pela retirado de Zambeze, llerculr« 

e Vonstantine, llcou esto pareô redu-
zido a um inateh entre Fonlaii.e- Ilenri/ 
o Iracema, cujo resultado nfto podia 
ser outro rio qu» fo i—Fonta inc-í lcnry 
ganhou atóa. 

Tempo da corrido, 10o i õ segundos. 
Poulo rie Fontaine-IIenry. 12$700. 
:t"» parco—Jaekfy-Club—1099 111 t ios 

— Prêmios |:O0uS o 20tJ:. 
A saliiria foi boa. Uruxa tomou logo 

a ponta poro o entregar pouco depois 
a OUl-Mac quo por sua vez o ceJou a 
Aoiapá e Messina. 

No flui rio reeta opposta As archi 
bancodaa Bruxa toiil iu fran"aniento a 
ponto quo conservou até ao vencedor. 

Amapá, quo fez u m a excellonte cir-
reira, foi bom segundo seguido de 
Metiàna o Old-Mic, qu • foi p'S-im 1 
incuto dirigido. Azuf foi o bogayeiro. 

Tempo da corrida. I2S segundos. 
Poules : Bruxa em l n . 14$lno o ora, 

2», l i i$100. Amapá em 2», .02? 10 

•1" poreo—Derhy-fí lub—109 metros— 

Prêmios: SOOS e IO11?. 

Mais uma vietorio alcançou o vit ' 

lento Kleber sobro o Galnpi» 1. Uroli-
elion, vendo o seu companheiro (le boi 
na pi nta, reservou-so para melhor oo-

ca-iilo. 

Tempo da corrida, 00 2 õ segundos. 

Poules: Kleber, 12Í7O0. 

,r>" parco— Pragrrdior—2109 metros. 

— P, emios: 1 :(M)0$ o 200$. 

Asah i d i foi ma . .Jud 'i sahiu escapada prieta-io da cochéirãn. 12 rio largo rio 

110 ponta, seguiria ria Hercules o, amda Paysandú a melhorai a conveniente-

mais ntroz, riu íheria. ! mente, sob pono d e m a n d a r fechai a . 

Hercules forçou logo sobro a s u a : _ 

terrível adversaria o travou com cila ! 

lucto encarniçaria, quo só terminou ua i ;; yaccliiaçflo, nesta capital, 

reda rio chegada. Hoje, das 10 As 11 horas do manhB, 

Ibéria, quo se aproveitou ria lueta. baveiA vacciiiaçflo gratuita, pelo riele-

na curva que procedo o reeta rio clie- i g l ^ . V g t e u o do 2» districto do 

gari 1 forçou e passou pelos dous oriver- U ' í l z ' 1 1 : 1 r u ; l rio Gozomotro, 4:1. 

sorius, g nihoiido com extrooidinoria fa-

eiliilorie. Juléa foi segundo o llercu-
le.-. terceiro. ! LEILÜZS 

Te upo ri 1 corrida. 13") soirunJos I 
P 

Ante-hontem, ó- I I horas da noite, 
110 largo da S".Cassotta Oiuseppo, co-

j cheiro rie carro, travou-se rio razões 
com Antonio Salvio, cocheiro de til-
bury. sobro questões da sua proflssfto. 

Palavra puxa palavra, Casseta Giu-
: seppo arreiuetteu de foca om punho 
' eoutra Antonio S ilvio, quo ficou bas-
, tome ferido c deitou a fugir, sendo per-
• seguido o pres > 110 rua Fioreucio de 
' Abreu. 

0 terido foi conduzido, i nledicar-so, 
A Itcp ntiçfto Central rio Policia e oof-
feiisor 1'StA sendo processado pela .»• riq-
legada. 

0 estado do Salvio nflo é gravo , 

A' Conipanhie, Viaçâo 

Pedem-n&a alguns moradores do lar-
üo da Liberriad'.-, que solicitemos do sr. 
fls, ai-fferii1. üoquello companhia a re-
moç la de torra o fragmentos de po-
di as quo existem uos dois lados ria li-
nha que so rilrigo para a rua rio D r . 
Golváo Bueno. 

Alli tico o pedido. 

0 delegado d • hygiene rio 1" distri-

' cto do S in ta Ephigenia intimou opro-

Te upo d i eorri.li. 137 segundos , , , . 
'nulos; tbe.rii .. , i -., - i . S ; , , „ ,.,„ | " a hoje os sei 
" l õ i J ) l . Jid:. o u 2.', I I 3 7 0 J . - ! > ' sr- Mar.t 

g lintes ; 

— D i sr. Mar.ano do Albuquerque, 

n i rua L iíz ( lama, ü, As 11 1/2 da 

P|». parco - Veh.i li le—1 .OOj metros ' m í l l l l l\: onimaes, carroças, modoirus 

—Prêmios: 70 i.j e H o 0 ví l1''' s utensílios rio fabrica do bo-

A sabida foi exceil nte. , b l d , l s : 

Farruka pouri" ogo tomar a ponta, A . Leal, na rua Direi-

soguirio do Ivonne c Fontaine lleury. i t a ' sobrado, As I I horas da 

uetros esto c a . " ' 'nlift: riquíssimos moveis, Na sotta dos 1.009 mo 
vailo pooile tomar o pont i. que sus-
tentou galhardamente até a« vence-
dor. 

Farruko e Ivonne travaram heróica 
lueta, quo só terminou no vencedor, 
sendo Farruko batido apenas por ca-
beça . 

Tempo riu corrida. 03 segundos. 

Poules: Foataiae-Ueary cm 1." , 
15-5200 o em 2.", 12ÍÕ99. Iconnr « m 
2.°, 20$0 0 . 

7." pareô— F. reeUior — 1.450 metros. 
—Prêmios;000$ e 120$. 

Ao grito de partiria, Curyliba partiu 

na frente, travando pouco depois re-

nhida lueta com o ( 'ooiparsa, ria qual 

so aproveitou o IdyHio, que foi o ven-

cedor. Comparsa lei segundo, Lord-
Likc, terceiro e Curiyba, ult imo. 

Tempo ria corrida, 9d segundos. 
Poules: Idyllio em 1.°, 199$SUO e 

em 2.", 19 70U; Comparsa em 2 " . 
I18190. 

O prngiamnio para a corrida rie 

doiuingo llcou assim urgailisadu : 

1.» parou —1.ooo metros. 

Arauto, Ka/fina. fíacota e Fripon. 

2.° pareô—1.009 metros. 
Tarantulla, Jacobino, Messina e 

Amapá. 
3." pareô—1.800 metros. 

Judia, Coristantmo, Azul e Ama-
pá. 

•1" pareô—1.4o0 metros. 

Kleber, Orolichon, Marenyo, Idyllio 
Comparsa, 
í>." parco—1.000 metros. 

Dora, Fontaine-Uenry o ltiyoletto. 

(tiadros, espelhos, 
zinlia, etc. 

ostatuotas, 
utensílios de co-

Ltiigi Ijombarrio, ao cabo do uma 
forte qaestfto quo teve com a sua mu-
lher Carmelia Somaro, na casa era 
que residem, na rua 25 de tnarço, 
agarrou-a pelo pescoço, querendo es-
trangulal-a, sendo tirado riolli por va-
rias pessoas quo aceorroram aos gritos 
rio victinn. quo foi conduzida poro a 
Repartição Central rie Policia, onde 
lol medicado. 

Livrou-seoufo de corpo de delicto. 
O sr. 5" delegado abriu o inquérito o 

o offcnsor abriu o arco. 

Segue hoje 
Hercules. 

para o Rio o cavollo 

Na próxima quinta-feira 
porá o ii o os animaes I/ter 
Ltke, tíulopiot e. Crystal, 

&nf í"L«0 [ 
Lord- i 

Os anlmfles da Coudelaria do sr. 
Caudldo Egj-ri o seiruem na prox:-
ua semana para o Rio, 

<lio corre a m n l h i r Uni marido 

t lombadas. 

0 marido do Carmine S imoro de 

Um nego Manto to íorragons da rua 
Joflo Alfredo t inha A venda umas 
carap linhas eleetricas, de novo sys-
temo. m lito modernas, e dellas fuzia 
(iropog.iiido como podia o coiuo lhe 
ua ecia mn lhor : ailixou A porta du 
estabelecimento uns cartazes cora os 
seguintes dizeros : «campainhas do 
n iv > svstooia, contra gatunos, preço 
5$ a 8$U00.» 

ílonto.ii pela manhfl o pobro ho-
mem recebeu nina carta escripta nie o 
ou italiano, melo em bespanhol o meie 
•ni portuguez. intiraanrio-o a cessar 
,;om os t ies annuncios rias campainhas 
a declarando lhe quo nfto havia gatu-
nos, e que elle era um espocuUrior o 
I ie se uft i obedoeesso A iutimaçilo, a 
• isa voaria pelos ares, por moio ít>. 

dynamito. 

A ca ta foi eserlpt» rom tinta, ver-

inellia e também ameaçava :',n nssassi-

noto o negociante das campainhas. 

O pobre hoinein. 1noio scismatieo, 

•"' (|U"ix ir-se. n policia, e fez retirar 

os recl^upg dn fronto do seu estube-

ejtunieuto. 

A' noticia que demos sabbado, trans-
seru.t i .1 . b ,,-„ d , i u - • / • obil» 
as tres criancinha" mortas do frio, te-
mos a acrescentar o soguinto, ro.orldo 
.-•lo <t,:et i, d iq.i lio cniod" : 

•Ha poucos dias, como notieinmo» 
vieram pa ia esta cldado, oosdazldas 
numa carroça, tios ona.iça-, iu.ju.ts «o 

" Inanição. frio 

. , Hontem vlerara_ma!a duas, também 

xou a mulhor no Italia o deu As d" t v n , a 

Viila-Diogo para esta capital, estabele-! 
e iidn-ge oom mu açouguo tio la g i do | 
Piques, onde vive com uma outra i-os. 
tella. sen) prejuízo das muitas (io vac 
eas, com que negoehl. 

Cos >n om Caso-Branca o sr, 
Bobello Cintra com a ira. Add i n a 
8ilr>5, 

Qi-rienou-se qnn a Mesa i?e Rendas 

de Santos pa-çiie 4911090 ao sr . An-

tonio Marco, zelador rio Hospital do 

Isolamento dotjuoiia cidade, 

A m mulher chegou ha dia» do 

jfuila o, indo procurai-o hontem, fa-' 

lon-lhe com a ;ua' i amorosa tornara, 

quo filie raspnndeu, farto do ter 

ema odade, filhas do paos hespa-

imues cumo as outras, i»;untt>mêule 
chr^ad.is. 

Dizei». e|^s q n a c , c a s ci iaijç-ui vie-

ram dientes de II ' .ponha o morreram 

causa do tuao t iotomento, emvls-

I t i da falta du recurso de soti > pae i . . 

No dia 24 rio o r r e n t no sitio rio 

amas . oom umas 
das, ponrio-a de «os. 

I r s r- A n ! < > n i a J •*•«">• !>:•*•, perto é» 
pouoas do lamba- Horocal.a, um» criança do 'f para « 

i.i para fóra, anno:. estava a brincar com uma nou-

i " 

tMnfotoZ™"**" ™ d l t r w n " ^ | A ' criancinha v , l u a f a l l o c o r portis oo corpo, ' no mo 
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SANTOS, «O. 
O v u p o i ' I t a l i a n o - S o l -

f e r i n o » I r o u x o l . a O O l m -
m i g r a n t e » . 

- U a t r u r u i u l i o j o n e s t e 
p o r t o o s v a p o r e s n n u i o -
u a i • G u u n u l i u r a s p r o c e -
d e n t e d o H i o , c o m v a r i o » , 
g c n e r o s , e o a t l g a a i l o <• 
l l o l a i a r c o & C . ; u r g e n t i -
110 < l * n v o n a - , ( » m v u r l o < 
K o i i o r o » , < l e H a o n o s - A y -
r o a , t i o r d e m ; i a g l e z > T a 
K a a - , d e U u o a o H - A y r o » , 
v á r i o s g e n e r a l , ! ! H o u v e -
t l i y «Jfc K l l i s t i l a l l a u o a 
< U a r l a P i a > , d e G c n o ^ i , 
D F l o r i t u i S C . o . S o i r t í . 
r i m » t i a m e s m a p r o e e -
d e n c l a e m e s m a c a r g a , 
a C a u i i i l o C r e s t a «St C . i 
n a c i o n a l < S a n l e l m o > , v á -
r i o s g e n e r o s , d e P e r -
n a m b u c o , a K . • l o l i n a t -
t o n , ; e o l i i a t e n a c i o n a l 
• S e t e d e » e t e m l > r o > , v á -
r i o s g e n e r o s , p r o c e d e n t e 
d e P a r a n a g u á . 

— S u l i i r a i n o « v a p o r e s 
n a c i o n a l « G u u a a h a r a * , 
p a r a o s p o r t o s d o s u l . 
e m l a s t r o ; e i n g l e z • ! ' « • 
) j u s > , p a r a H o u t h a u i p t o n , 
c o m c a r g a d o c a f é . 

— E x i s t e m n a h o s p e d a -
r i a d e i s o l a m e n t o S c a -
s o s m a r í t i m o s d e f e b r e -
a u i a r e l l a o » 9 t e r r e s -
t r e s . 

— O v a p o r a l l e m ã o « L e u 
M r l c k s o n » c a r r e g o u p a -
r a A n t u é r p i a e H a m b u r -
g o i í . ' f i ! < ) s a e c a s « l e 
« • a l e e o i n g i e z < G o r d o u -
C a s t l e » , 3 8 , 0 ) 8 s u e c a s , 
p u r a N l e w - Y o r k . 

_ K o m a r d a B u r r u l ' o i 
e n c o n t r a d o b o l a n d o , j a 
n e m c a b e ç a , o e n d a v e r 
d e u m h o m e m . 

- P r o x l m o « I a e s t a ç ã o 
d e C u b a t ã o f o i e n c o n -
t r a d o h o n t e m o e n d a v e r 
d e u m l i o m e i u « j u e f ô r a 
m o r t o a p a u l a d a , l t o a s 
g a r a n t i a s o t V e r e c e e s t a 
é l d a d e t 

B U E 1 V 0 8 A Y K B 8 , » l > . 

T a x a d o o u r o , 3 1 « 0 | 0 
— i > " à o l i a n a d a d e n o v o 

s o b r e a o r g a n i s u ç ã o m i -
n i s t e r i a l , c o n t i n u a n d o 
I n d e c i s a a s i t u a ç ã o . 

R e c e i a m s e g r a v e s d o s 
o r d e n a n a p r o v í n c i a d e 
U u o n o s A j r e s . 

S A N T I A G O , « O . 

A l u i t o s o O l c l a e s e o n -
d e i i i n a d o H p o r d e l i d o s 
p o l í t i c o s , f o r a m r e l u t e 
g r a d o s n o s s e u s p o s t o s . 

R O M A , V í » . 

n e a l i s o u - s e l i o n t e m 
u m a I m p o n e n t e c e r i m o -
n i a e m c o m m e m o r n ç ã o 
« I o n n n l v e r s a r i o « I a v l 
c t o r i a «Isih t r o p a s t V a o -
c o - p t e m o n t e z e s s o l i r e a s 
a u s t r i a c a s 110 e o m l i n t e 
« l e P a l e s t r o , e m I 8 K » . 

F o r n m m u i t o h o n i - o s a s 
p a r a a F r a n ç a a * « le-
m o a n t r a ç õ e s q u e l l i e I V z 
n e s s e d i a o p o v o i l a l i a -
110 . 

hkmh .ssíí , st:». 

O I m p e r a d o r « l a A l i e 
m a n h a v l s i t a r ã b r e v e -
m e n t e a K s e o c i a . 

PARMt\, «í». 

C o m a p r e s e n ç a < l o s 
• n a i s a l t o s p e r s o n a g e n s , 
f o i h o j e i n a u g u r a d o o 
i n o n u í n « ? i i t o a « i a r i b a l d l . 

C o m p a r e c e u g r a n d e 
n u m e r o « l o s o c l e d a « l e » . 

P r o n u n c i a r a m - s e o s 
i n a i s I m p o r t a n t e » «I i in-
c u r s o s , r e l e i « í t > r a i i « l o a s 
p a g i n a s b r i l l i n u l e s « I a 
h i s t o r i a « l o v a l o r o s o g e -
n e r a l . 

F o i u m a c e r i m « > n i s » i i n -
p o n e n l l s s i n n i . 

Os suicidas 

Extondor a mftu, pedir osmolo, 11.10 
querem, por orgulho—o que odio de 
morte elles nSo dovom tor noa qne 
pai sara follzes t Mala valo assassinar 
do que pedir osinola. lira rodar sou-
to ra uma cidade hostil, uma multidão 
quo passa egoísta, sorfega do viver, 
segnindo na nlma ambições, odios, pee-
oados; velhos do olhos como vorru-
mas, lubricos; outros tflni gestos sofre-
gos mftos eonvulsas do gnnancia... 

Nunca dórara coiu os suicidas ou-
tro os quo passam ? 

Eu, às vozes, nas ruas conheço-os 
polo foitio da bòcca torcida, pelos olhos 
do desespero -do quem cai a 11:111 
cova, do súbito o so quer agtiTar. 
arriphidus ns mftos num d-lirio do 
medo. Andam sempre falando s<\ a me-
ditar crimes, e procuram os logares 
sombrios, os arredores sinistros da 
cidado... Alguns nem vefirn quem 
passa, a olharem para dentro. . . 

Suicidae-vos, ú almas crucificados. 
A morte liberta, a morto polo suicí-
dio ô um proto.-to. Mais valo morrer 
do que andar na vida n soffrer a fome 
o risos de oscarneo. Turba do grotes 
eos, pobres almas desesperadas, mal-
ta de esfaimudos, e3toirao os erancos 
do encontro ao lagedo dessas ruas. A 
vida 6 dura, a fome é negra. Por toda 
parto ogoismos, ongulosidadea a bru-
talizar os quo sentem. 

0 problema do ulAn está resolvido. 
Nem tudo aeaba—o quo assim n.lo 
fôra, mais valo repousar na tona do 
que viver na amargura. Os cemitérios 
tem arvores venles, ngua limpida a 
correr, e silo duma tranquillldade aldoS, 
quasi festiva: dá vontade do IA dor-
mir. . . 

A humanldado sofíro pela má compro-
honslo quo tem da vida. O homem ex-
plora o homem—o esta escravatura <5 
bem poior, Santo Toistol o diz, do quo 
a autiga. Fugi a dúr - suleidao-vós. Vós 
t idos, quo toudes forno, o vós que 
soffrols do moléstias do alma. quo por 
miúdo contadas arripiarinm a humani-
dade do horror; grotescos, ridículos, 
quo a multidão foro com risos ; o vós 
também pobres homens simples, cujo 
ideal soria viver ent c arvores, farta 
a lllliaradn, numa casinha com madre -
silvas nas jauellas. como uns cantigas 
românticos, o quo sentis vir a Fome 
f i r a vós o sobrotudo para os vos.- t*i 
c .icidau vos ! . . . 

Os arredores da cidado nas noites 
do chuva sfto quasi trágicos. As uu 
vens acachapam-so sobi e as oliveiras, 
fugidas n lo soi a quo horrível mys-
terio, o do súbito estacadas do pavor 
á beira do um abysmo. 

B, so o luar abro o cai num feixe 
sobro a palzagem, quieto, as arvores 
parecem gadanhos arropelados, erguidos 
para o Alto, num dososporado amal-
diçoar. 

Vai a passar o rebanho dos suiei 
das, tristes, curvados, som um gemi-
do, som um grito do raiva. Unicamen-
te, os olhares esfuraucam como lami 
nas ; uth; do odio, outros tilo piedosos, 
tao longos o tfto tristes, quo mo que-
bram do dúr . . . 

15 as nuvens outra voz estancam o 
luar. A trova come a fuga das olivoi 
ias nrrepeiadas, ns nuvens acaoha-
pam-su sobro 11 cidado quo dorme, 
egoista o míi. 

RAUL BRAXDÃO 

0 Correio de Campino», do domingo, 
díi a seguinte noticia:: 

«Hontom, As 0 1/1 horas da tardo, 
110 estabelecimento comiuorcinl dos srs. 
Pedro Andorson & Comp., estando o 
sr. Mario do Souza Lopes examinan-
do 11111 revolvei', a arma disparou, in-
do o projoctil cravar-so no ventre 
doar. JottuPeroiru,empregado naquel-
la casa do ferragens. 

Levada à pharmacia Salles, ulli 10 
eobeu a vietima os primeiros soccorros 
do dr. Castro Menezes. 

Nilo foi possível na occasifto extra-
liir-se a bala, quo é do cinco millime-
tros do calibre. 

ü ferimento ú considerado leve, sal-
vo complicações. 

O sr. Mario do Souza Lopes, otleu-
sor, procurou logo as ouctoridades paia 
coramunicai-lhes o cecorrido. 

Um descarrilamento 11a Sorocnbana. 
0 trem de passageiros quo seguiu 

snbbndo desta capital descarrilou 110 
nmio do caminho, ficando sobre os 
trilhos aponas a macliina o o tender. 

Nilo iionvo desastre nenhum, por-
quo o machinista, ouvindo os gritos 
dos passageiros, fez parar a locomoti-
va a tempo do poder evitar qualquer 
desgraça. 

A's I I horas da maiha partiu de 
Sorocaba um trom do soccorro, quo 
chegou àquella cidado As 2 horas da 
tardo, levando os passageiros e as ba-
gagens . 

HOSPEDARIA DE IMIGRANTES 

Eis o movlmonto de lmmigrantos, do 

hontem: 

lixlstinm 2550 
Entraram 4 
Subiram 248 
Existem 2300 

Secção l ivre 
C o m p a n h i a 

V i l l a V I l o M o a r l i n 

Atteudendo à indicação do a'guns 
sr». nceionistas, a dlrectorla convoca 
para o dia 2 do junho futuro, ü 1 
hora da tarde, 110 2" nndar do prédio 
da rua 1.» do Março 11. 85, uma reu-
nião extraordinária pnm ser deliberada 
a continuação ou a Hralguvel liquida-
ção da Companhia. 

Sendo necessária a presença do ac-
clonistas roprosentando dois terços do 
capital, n direetoria roga nos mesmos 
srs. o seu compaieclinento. 

Rio do Janeiro, 20 de maio do 1893. 
Monte Castello, 

Presidente interino. 

C i i m p a n l i l a V i l l a A l i o -
M e a r l m 

AssEMBI.f:* GERAI- ORDISAllU 
De ordem do sr. prosidonto da as" 

semblén coral ordinária, convido ns srs-
accionlstaR pai a, em continunç(ln á Ini-
ciada om 25 do Abril prnximn pis-a 
rennirom-RO 11a rua 1 0 de Março 11 Hft 
2.° andar, no dia 2 de Junho futuro, 
ao melo din, nflm de completar os 
trabalhos, votando o parecer da coni-
missftii-tlscal ,ift discutido e elegendo 
os tlscnos quo tôm do funccionar 110 
presente anno social. 

Rio de Janeiro, 26 de Maio do 189:'. 

O secretario da assemblóa geral, 

KiiNEsro de Soi /.a Gonçalves. 

Uni dos médicos da poluiia verifi-
cou o obito de uma menor de noino 
Am élia, falkaida na rua do dr. Abran-
Clies, 22. 

c o n i t n i o e»a u a w i i A 

Chegaram mais 12 números, do lli 
a 30 de abril. 

A' venda no 
rlc 8. 1'uulo. 

baleüo do CotnincrPio 

Os arrcdoies da cidade nas noite» 
do chuva sao quasi sinistros. Os es-
calvados por onde as oliveiras se 
despenliam, numa dolorosa fuga, Mm 
então pedaços comidos de treva, tau-
i-.es abertas do covas, e ús v. zes, «e o 
horizonte abro uma claridade dúbia, 
como um gélido olhar do assassinado, a 
silhueta duma arvoro dostaca-so—mfio 
csgadanbadn para o Alto,—mim des-
esperado amaldiçoar. A minha alma 
coaduna-se com esta paizagem do de-
solação, e ftbi começo eu a sentir quo 
vêm a mim todas as alnms dos úl-
timos suicidas, trlsto rebanho do sui-
cidas a passar numa pianicio enorme, 
ainda sem urzo e .sem cardo. . , 

Amaldiçoadas pela Eg;ejn, as suas 
almas eram perdidas como feifls numa 
invernia brava. Mordem-se, contor-
sionudas; vejo estes farrapos do lar-
vas despenhadns pelas paizagens dos 
sombrios arredores da cidade, como 
um esguicho do lama a descer a 
vertentes. Estão alli, decerto, sob a 
jiodoa das oliveiras, maldosas, a ver 
,so esganam alguém quo passe... 

A fome ó negra. . . Quasi todos os 
suicídios desta quinzena tem uma 
inilca pausa: a fome. E isto coincide 
com as Iloí/Sifls d a s gazetas, 11 pedir 
quo so reprima a mendicidade. E' trá-
gico quasi. 

Sao velhos retalhados ,7P amargura, 
pobres homens quo viviam nni.7 vida 
pacifica o honesta. 

Nao sao j á os grotescos, nem os 
hameloticos mais ou monos a valer, 
<1U0 bo suicidam: sao os osfaimados, 
A vida ó dura, a forno é nogra. Sim-
ples, alguns tinham um ideal modes-
to r lima casinha sólheira, com madre-
silvas, como nas cantigas, família far-
ta, o lar alegre. Mas neste paiz nao 
no pódo vivor. Um dos últimos suici-
das, um velho, doixa um bilheto em 
que diz quo stí mata, porquo nao po-
de sustentar a familia e poi-<tm «<; vi 
drxm esadn.. . 

Essa meia dúzia de linhas torcem-
mo os norvos: tenho vocíude do fazer 
mal . Na ha justiça: cospo-so nas po-
bres almas dos humildes. Vlngae-viw: 
persegui, persegni aUm, soin trégua o 
sem cançaço, como uma alcatoia do 
lobos esfaimados uma prCsa, os crimi-
nosos quo vos roubaram o pao de 
cada dia; Implacavelmente, sem piedade, 
andao sobre elles, numa correria doida 

P t PBta*bora ba velhinhas de certo 1 saleiro o uma colher I 
n M tem forae e tem vergonha de —E' vordado qne roubei o saleiro o o 
nedir • ba almas desgraçadas o tjml- colher, sr. juiz, mas foi com honestas iu-
S l» qne deitam em volta um olhar tençôes. 
dMeíperado. Andaram na noite. lia-1 —Honestas intenções? 
j-rara a todas as portas.. 
Jocnrsp lb« s ' 'M t a-

Declnron-se ao dr. Antônio Joaquim 
da Costa Pires, director do Hospital 
dü Ikolaniento de Santos, que tieava 
gueto ri.sado a fazer a redueçao do pes-
soal da lancha destinada ao serviço do 
mesmo hospital, conforme propõz. 

FaltuMU hontem repentinamente, vi-
Ltimado por uni» syneope eardiaca. 
4s S Jiorns da tarde, 110 Theatro S. 
Josí1, os r . Sehiavi Luigi, corista du 
Companhia 'l'u(ll|)3. 

O seu óbito foi yeyiflcado por um 
medico da policia. 

Casou nesta Capitai, no dia 20 do 
corrente, o sr. Juvenal Oarc-ia de Oli-
veira eoiu a sra. O . Fraiiciscada (lama 
Arruda. 

As nossas felicitações. 

COISAS A L E G R E S 

C m - ' iúnto de commercio chega-so 
a um sujeito «« UJOipento em que vai 
partir o comliolp 9 diz-liim 

—O senhor seguC n o f ,*c comboí.» / 
-S igo . 

— Leva bagagem ? 
—Nao levo. 

noeimonto de mnterlaen constantes da 
relaçflo publicada no Diário Official do 
mesmo mez de abril e que so distribuirá 
"•'«ta i-epartlçfto aos lntoresaados.com 
os osclaroclmontos quo forom noets-
sírios, facultando-so o exumo doa ca-
tálogos aos; quaea so refere aquella 
rolnçao. 

As propostas deverão sor entreguea 
nesta Suporintendoncla, om carta fo-
ehada. dovidamonto sellada, com fir-
ma reconhecida, indicando no envoltó-
rio o nomo do proponente, sua rosi-
doucia e o fim a quo so propõo. Os 
proponontos indicarão os preços pelo 
piiil so obrlga n a forneeor, em moeda 
uotiiiliea, cadi material recebido, dos-
Mi regado em perfeito estado, o con-
formo o que em contracto fõr estipulado, 
m ponto da Sao Paulo Rallway ou 110 
•Aes em Santos, praso do fornecimen-
0. condições do pagamento, idoueida 
lo e eompeteneia commoreial, sujoitan-
lo-se, por ocrasiao da assiguatura do 
respectivo contracto, ás prescrlpções 
Io regulamento em vigor. 

Superintendoiicla do Obras Publicas. 
8;1o Paulo, n de maio de 1803.—Ál-
varo Ourimbaba. 15—3 (alt.) 

A N N U N á J O S 

A O U A MINERAL do Spa (Bélgica) 
' V i venda em casa do Moura & ('.". 
72, rua Floronclo do Abrou. 15—4 

<\ SSIRNATC-TIA parajornaes extran-
geiros. Na casa de Moura & C.", 

72, rua Florcnclo de Abreu. 15-4 

A LUUA-8E um salão com alrova e 11111 
commodo para familia o homem só, 

com e sem pensão, porto do Theatro 
S. Josó, ma Coniielhoiro Furtado, 4. 

1 0 - 6 

c ERVEJA «REIF»—Muna Ayuia. 
Únicos Importadores Mouu.v & t'», 
rua Florencio do Abreu. lü - 4 

I t a n e o C o i i H t r u c l o i ' e 
A u x i l i a r « l o I t l b e l r A o -

P r e l o 

ASSESint.ÉA GERAI. EXTltAORDlNAniA 

Convido os srs. nceionistas deste 
Baneo a leutiirem se em a»semhlóa 
geral extraordinária em 21 do Junho 
proxhno futuro, ao meio dia. no edi-
fício do Baneo. nesta cidade. Esta ns-
snmhló» terá por fim auetoHsar .1 Dlre 
ctoria a fazer operações de credito e 
reforma do Estatutos. 
Ribolrao-Preto, 24 de maio do 1R03. 

Josí: Leite de Souza, presidente. 

7—1 (terç. e sext.) 

B n n c o O o i m l r i i c t o r e 
A u x i l i a i * « I o n i l i e l r o 

I » r e t o 

2» CHAMADA HE CAPITAL 
Tondo ficado do nenhum eflelto a 

redueçao de capitai proposta á Assem-
liiéa Uornl em 15 de Março de 18112, 
em virtude do resolução tomada pela 
Assembléa Qeral om 8 do corrente, 
convido os srs. aeeiouistas que ainda 
nao fizeram a segunda entrada, a fa-
zel-a 110 praso de trinta dias, a contar 
da data deste, podendo fazol-o cm 8. 
Paulo, na Agencia do B nico Mercan-
til, do Santos, o nesta cidade, no pró-
prio Banco. 

ltibeii fto-Preto. 25 Maio de 1803. 
Josí: Leite ue Sousa, presidente. 

12—1 (terç. o quint.) 

: » 0 0 5 « l e p ' a < i ( l c a ç ã o 

Dá-se a quuutia acima a quem ob-
tiver para uma pessõa de confiança 
um emprego de escrivão, administra-
dor de fazenda ou mesmo de cons-
triietordo obras, levantamento de qual-
quer planta, etc. Fala portuguez, nl-
lemfto o conhece um pouco t> francez. 

Carta nesta redaeçfio, eoin as ini-
ciaes T. .1. (3-2 alt.) 

C o m p a n h i a C o i n a i c r c i o 
e I i K l u s I r i a ^i i i «* i«>na l 

ASSE.MllI.riAS (1ERAKS ORIIINARIA K EX-
TRA0UDINAHIA 

Náo tondo comparecido numero le-
gal de acclonlstas á primeira o segun-
da convocação feita por esta Compa-
nhia,para a sua assembléia geral ex-
traordinária, sao convidados os mesmos 
srs. accionistas a rounireiu-se om as-
sembléia geral ordinária o extraordiná-
ria, eouseeutivutuonte, ns quaes se rca-
llsarfto no dia 5 do junho proximo fu-
turo, á umahora da tarde, no oserlptorio 
da Companhia, á rua José Bonifácio 11. 
7, para, 11a primeira, proeoder-se á np-
provaçfto de contas do anno social fin-
do om 31 do março; o 11a segunda 
tratar-se de assumpto urgente o do in-
teresse geral da mesma Companhia. 

Do aecôrdo com n lei, ficam suspen-
sas Dü transferencias de acções, o á 
disposição i|'jí srs. nceionistas o dispos-
to 110 art. 147 da Lei nas Sociedades 
Anonymas. 

X, B. — Fiea sem effeito o an-
nunclo da teichira convocação da as-
seinbloia geral extraordinária, quo de-
verip reallsar-se em 8 do corrente. 

8. Paulo, «40 nmio de 1803. 

Ai,FRF.no C. Pereira, 
Director Qeral. 

J.1-11 (»it.) 

( • a d r e . I a c i i i l h o 

0 meu visinlw Roberto Dias do An-
drade estovo onformo coroa do um an-
no, c, tanto eu como aqnullos quo o 
trataram, julgamol-o perdido por mor-
photieo. 

Desiiludido por dltfutis, tomou 00111 
parcimônia o -Elidir M-Morafo—pro-
pagado por D. Carlos, e sarou. 

Deus me perdoe em dizer que, so 11 fui 
fosse eu testemunha ocular desto fa-
eto. pol-o-jp em duvida. 

0 Ellxir M. M&ruto—ciua a Mor-
plióa. 

Bemdito soja o senhor. 

PALKÜ JACISTHO K; TORRES. 

fl. Paulo. 

Deposito cm S. Paulo—Peixoto Es 
tojia SCopip., lua de 3. Bento n. I I 

j i| i t . j ao-i í-

C a f é I < o n « l r e s 

LVÍ" raodesto estabelecimento, inau-
gurado ha flioi n.a 111a lf> do Novem-
bro, não precisa annnnciu» pars ro-

p l i l 
•"Únicos importadores Moura & C.». 

72, rua Florenelo de Abreu. 15—4 

C - S T ü H i : « « » - Alugu-so uni 
Cj 'aifto e 
12. Largo Mnnieipi^. 27. 

s de 00 metros por 

« C l l t t l ' ' ! ' * ) » ! » Tochnico-
11111 grande salão, perfe 
1,11 •. LanroM»n'eiii,il 

E 
tnme.i 

N O . . I : iaS de qualquer uitigo 
"••se eu -..,-:e.raai do mandar vir do 

extrangeiro Moura & C.", 72, rua Flo-
rencio de Abreu tr>—J 

("^ARUAFAS novas llitinuuiguisas,em 
^-*eugrndados do 141 garrafas. Ven-
de-se na rua do Rosário, 23. 10—I 

JORNA1ÍS EXTRANGEIIUJS-4U % 
do economia. Moura ót C » , 72. rua 

Florencio do Abreu. 15—4 

R 

MERCADORIAS para coinmercian-
tos, de qualquer ramo, so encar-

regam de mandar vir do extrangelro 
Moura & C.a, 72, rua Florencio de 
Abreu. 15—5 

E P A R T 1 Ç Ã 4 I publica. 
Aluga-se vastíssimo saifio. Largo 

Municipal, 27. 

OABONKTE MOUSME' (Japonoz) o 
"^melhor do mundo. A' venda em 
todas as boas casas de perfumaria. 
Únicos importadores, Moura K C.", 72, 
rua Florencio de Abrou.—S. Paulo. 

ir. - 4 

nplíASPASSA-SH uma noa loja com 
' contracto do 3 unnos e 2 inezes, no 

centro da cidado. 
Tem exgolto, gaz o ngua, cozinho, 

bom quintal e cominodos para família 
regular. 

Para tratar — Rua Formosa, esqui-
na da do S. João, com os srs. V. Beguot-
ti & Comp. 

Vonde to uma rica parelha de éguas 
meio sangue, burrozu, couro pre-

to, raça árabe, servindo tanto para 
carro como para sella. Para tratar, 
na rua da Tabatingnóra, n. 1. 

« r . - . O . - . «I«i S . 1 ' a u l o 

Para attender ao expedien-
te diário, e provisoriamente, 
ató ser lnstallada a Gr.•. So-
cret.'. fleral, será encoutra-
do o Gr. • . Secret. • . Geral 

rua 15 do Novembro 11. 18, das 3 ás 
-1 I 2 lioras da tarde, nos dias úteis. 

A correspondência para a Gr. •. Se-
cret . ' . Gc-ral deve sor •ncarainhada 
para as ruas de 8. Caetano n. 30,15 de 
Novembro n. 18 e caixa do correio 
n. 312. 

G r . " . O . ' . ilo 8. Paulo, em 28 de 
maio do 181)3 E. •. V. •. 

G . ' . Secret,'. Guiai daOrd. •. 

tf-1 O.Uibas. 

M o l i t l a m e n t e « ; « »ns l i-ui<!«> 
s i l o ã r u a V i n t e e Í ; Í I I -
c o « l e l i a r ã o , < t ' í , e s-
« l t ; i i i a « l a r u a O u i e d e 
. l u i l u a l i i i . 

s . N T O S 

Podia-mo fazer um favor que nao • ^ 
llio custava nada. Eu levo sempre duas 
malas, muito grandes, e por isso mo fa-
zem pagar o excesso. O senhor podia 
levar uma. Porcebe ? 

—Percebo perfeitamente, irias en nSo 
tenho bilhete. 

— Então nao me disse que seguia nes-
te comboio ? 

—E sigo, mas son inspoctor da com-
panhia. 

E'preso por ladrão uin homem. 
—Então você, diz-lbe o juiz, nfto achou 

bastanto jantar 110 restauranto o n&o pa-
gar ? Aluda por cima lo -ou coineigo um 

olhar 
Ba-

0 nem um 

Concurso para fornecimento do male-
rlaee para serviços do custoio o des-
envolvimento do águas e exgottos 
desta capital. 

De ordem do dr. diroctor desta Su-
perintendência e de conformidade cora 
a auctorisaçao Ho dr. foerct.irlo da 
Agricultura con»tanto da portarin n-
114, do 11 do abril p. passado faço sei-
ente que se acha em concorroneia o 

—Sim, senhor ; anj inha iuteuçao era prorogado ató 30 do juulio pioximo fu-
jj- empenhai-os, para pagar o juntar, turo, ao meio dia,» arrematado do for-

bom serviço o asseio 

HWÍOW. 

ago existo no 

O mtiiyo Mario. 
25—6 

E D I T A E S 

(ESCRIPTOHIO. RUA GRNIJRAL CA-
MARA N. 71).' 

Auctorlsado por alvará do nxni. «r. 
dr. Caotano Pinto do Miranda M011 
te-negro, juiz da Caniara Conimer-
ciai do Tribunal Civil o Criminal 
da Capital ITcder̂ i, etc., por conta da 
liquidação foiçada do 

HAN 0 DE CHUTO UXIVPÍISAL 

V E D R I W E M LR IL .VO 

Saxta-feira, 2 de junho 
FMr SKir AII MA a EM 

Rua General Camara, 74 
C a p i t a l I ' " e « l e r a l 

0 referido prédio c sobrado, do po-
lida conftrucçao, situado no ponto mais 
contrai o commercial da cidade de San-
tos, jjüiualniontn occupado pelo Britisli 
Bank qf Soutu America. 

Tom t prédio no pavimento terroo : 
graude naiau quilo fi|ncclonani (jiver-
sas soeçfles do m reforldo Üaúeo, tios 
portas para a rua Vinte o Cinco do 
i(iiryo o oito portas o uma janella 
para' a rua (jn.i, i]p Junho o uma por-
ta para o largo Maná. 

No pavimento terroo, tem Impor-
t.qto c.isa forte, latrinas, sabida para 

Leilão de gosto 
C o n n t a i K l o < lo r i c o * m o -

v e i s , f i n a s l o u v a s , r i r 
c o s e r y s l a e s e l e . e t c . 

A . Y A Z 
Honrado com a auctorisncçito do 

estimado cavalholro o sr. Antonio 
Augusto Peieira da Cunha, quo com 
a i-xiua. familia parte para a Europa' 
venderá em franco leilão, a quem 
mais dór, 

Sexta-feira, 2 de junho 

RUA DII. BENTO FREITAS, 8 

A - O 

Todos os moveis, louças, crystaes-

porcelanas, etc., que guiirnocem o seu 
palacete, como sejam: solida e elegan-
to mobilia, excellonto guarnKfto para 
quarto de dormir, finos quadros, es-
pelhos, tapetes, escarradeiras, jarras, 
vasos, enfeites, ect. 

Ricos guarda vestidos, etagéies, me-
sa eiastica, cadeiras avulsas, ditas do 
ualanços, finos o luxuosos toilettes, 
cortinados, cupuias, secretarias, ostan-
les, mosas, mosinhas, talha com ttltro, 
lavatorios, cabidos, llnissimos servi-
ços para toilettes, criados mudos, eas-
tiçáos, otc. etc. 

Magnillco opparclho de jantar, dito 
para almoço, copos, taças, cálices, ta-
lheres, etc. etc. 

Destaca 90 uma linda, solida t per-
feitamento nova eonvcrsaileira, peça 
do muito gosto. 

. pois, oceasiao opportuna de com-
prarem, por pouco dinheiro, objectos, 
,|.;oao cambio aetunl nao so encontrara 
senão por grandes somnias. Aprovei-
tem o leilão de 

Saxta-feira, 2 da j u nho 
A' rua <lr. Bento do Freitas, 8 

A O M E I O - D I A 

Hignal de todos os compradores; en-

trega no dia seguinte. 

O leiloeiro 

/ V . V v Z 
Escriptorin, rua do Rosário, n. 21. 

IMPORTANTE PRE l l J 

n 

1)15 

Solida conŝ iiccao slo, na Praii da 

liar. a-Gr ndo 

S A N T O S 

J . D I A S 
(ESCRIPTOHIO, RUA GENERAL CÂ-

MARA, N. 71) 

Auctorlsado por alvará do oxm. sr. 
dr. Caetaiu) Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Caniara Commrecial do 
Tribunal Civil e Criminal da Capital 
Federal, por conta da liquidação for-
çada do 

HE CREDITO U:\IVEHS\L 
V E N D E R A ' EM L E I L Ã O 

S e x t a - f e i r a , « l e . J u n l i o 

p r o x i m o 

A O » I l< : i (> O I A 

K M SEU A H MA 7. E M 

A-

Rua General Camara, n. 74 
< > a | t i l a l F e d e r a l 

O referido prédio, a.-B bra ano, A de 
solida construcçao, em fôrma du cha-
let, o situado 110 centro de um grande 
terreno quo mede de frente ò l m. 70 
o de fundos :!:!() metros. 

A fronto é avarandnda, com 5 por-
tas o quatro janollas. 

E' dividido em boas salas de visitas 
o do reunião, sala do jantar, gabino-
tos, magniHcos dormitorios todos inde-
pendentes e alguns com janellas para 
o jardim, boa cozinha, dispensa, quar-
tos paro criados, latrinas o mais eom-
modidades. 

Tem fóra um barracão coberto do 
telhas, dividido em quatro quartos, sou 
do uous do lado do mar, c um passa-
dlço. 

Uni outro barracão egual ao ante-
cedente, dividido em deposito, cochoira 
para dous carros o estrebaria para 
três aninuies. 

O anniineianto chama a attençao 
dos srs. pretendentes para este optimo 
prédio, bem construído, de elegante fôr-
ma, editloado em grande terreno, com 
frente para o mar c com magníficas 
accommodaçOes paru familia do trata-
mento, 

Para mais iuforniaçSes, com o an-
nunclante, 0111 sou esoriptorio, ú rua do 
Ooneral Camara, n. V<-. 

O comprador garantirá o seu lan-
ço com 11111 signal de 10 % , no neto 
de arrematar. 8 - 1 

o quintal, 010. 
sobrado, com tres jane|las do 

sívcc.ai!», r a r a " r n a Vinto o Cinco de 
Março, nôva l5tl?Mí»s para a rua Onze 
do Junho o duas ditas paru o quinta], 
tem boas salas de visita, de espera 
o do jant#r, sqleta tres bons quartos, 
oozinh», ete. 

Encanamento do a*ua, gaa e crrçgot-
f.w-

O annunrlante ehama a attençao dos 
si>. protendentes para OBte optimo 
prédio, que se reeoiftmenda por Fift 
construcçao o localidade, tfto no fCh-
tro do commercio. 

O comprador garantirá o seu lanço 
com um signal do lo ° o no acto do 
arrematar. 

3-1 
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ES RÍPTUÍIÇJO 

Q 

COMMERCIAL 
Pessoa habilitada e que dispõe de 

al&HiJVt* 'qopnj offereco-jo para far 
zer pciirtepas espr(|i|.is. 

G ír ia a esta redacçãó F. B. 

Ceíveja Auror* 
Garrafa achampanhada 
A ni í l» fresei, o oxcollenta corvela 

que tem appareeido uo mercado de 
S. ' aulo. 
U . V I C O S I N C O U T A D U R E S 

N T : I Ã S O T T O 

Rua da Estação, 51 a 
ANTUiO, 31 

f̂io—00 í j t . 

1 ESPLENDIDO PRÉDIO 

« o l l t l o o e x p r o « » « » « » o n t o 
e o i > M t r u l « l « > p u r a I m p o r -
t a n t e O K t n b o l e e l n i e n t o 
b a n c a r l o 

81TO A' 

RUA DE SAO BENTO, 32 
ESQUINA DA DO COMMERCIO 

P a u l o 

J . D IAS 
(Esoriptorio, rua do General Cnmara, 74) 

A i i e t o r U n d o 

por alvará do exm. sr. dr . Caetano 
Pinto do Miranda Montenegro. juiz 
da Camara Commercial (lo Tribunal 
Civil o Criminal da Capital Federal, 
por conta da liquidação forçada do 

Banco de CreJito Universal 
V e n d e r a ' em le i lão 

SEXTA-FEIRA, 2 DE JUNHO 

AO MEIO DIA 

E m s e u a r m a z é m 

A' 

74, Rua General Camara, 74 
O A P I I A L t i G U E H A L 

0 esplendido prédio acima referido, 
do dous andares, solidamento construi 
do para importante estabelecimento 
bancar o, para o quo tom magnifica 
casa furto e optimo cofro de ferio á 
prova du fogo. 

Tem o picdio de freuto para a ru i 
do S. Benlo tres janellas, do um ludo 
da rua do Commercio tres janollas o 
entrada indepeddonto para os sobrados 
o do segundo ludo da mesma rua qua-
tro janellas. 

A entrada principal ú 11a esquina das 
ruas do S. Bento o Commercio. 

Esto luagnitlco prédio acha-se actual-
monto occupado polo British Bank of 
South America. 

Com o prédio serão vendidos alguns 
inoveis do esoriptorio ulli existentes o 
o importante cofro já referido, que so 
acha na casa furto. 

Chama-se a attençao dos srs. proten 
dentes para esto mugnitlco prédio, si-
tuado no centro commercial da impor-
tante cidado du S. Paulo, recomnien 
ilavel por sua solida construcçao, apro 
priado para estabelecimento bancário, 
companhia ou importanto estabeleci-
mento commoreial. 

O comprador garantirá o seu lanço 
com 11111 signal do 10 ü[0, no acto de 
arrematar. 

Para mais informações com o annnn-
ciaute, era sou escriptorio, A rua do 
Ooneral ('amara, n. 74. 

3 - 1 

Cognac Carnot 
7 0 C A F n U L U C T u 
Ninguém compro café sem primeiro 

experimentar o cafíi— Via dueto. 
Arimwcm de molhados finos do 
H o r t f e « í . ' t l i l l i o m e i i M «& 

G t i i a i a r ã e a 

Rua Direita. Canto do Yiadueto 
H. PAUIiO ;t0 - it 

ADVOGADOS 
. 1 . A . U - : i T i ; M O i t A Ü H 

B 

PEDRO FERNANDO P«S OE BARRDS 
Esor ip tor io—Him «l«i S . l í e n t o 
n . V < I JX, (sobrado). 

24 — 18 

FUMO EM FOLHAS 
Bahia, Rio Grande, de di-

versas qualidades, na casa Ri-
vadavia & Comp. 

1 0 - ; 

A I > V O G A D O S 

os rins. 
ESTEVAM DE O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 

SI—RUA 15 DB N0VHMBK0—51, H. rnulo 
OU—154 

LEILÃO 
I k e n i n a i a i p o r t a i i l o f a -

b r i c a «l« i l ) o l i i « l a H o o m 
t o d o i t UH HOUM l l t e i l H i -
I Í O H e m a H p e r t e n c e i * , 
c a r r o * , i> i i i n i i t «>M, a r -
r o l e s , e t «r . , e l « r . 

M. DE ALBUQUERQUE 
• l u a «1«» O l i r i n o , 1 7 

TP.I.EPUONE 710 

Devidamente auctorlsado pelos «•«»-
• l l i e e l i l a i t I n i l u H t r i a e H o s 
k i-h. H A I I Q V I M l > l \ T O 
«St G . " , representados pelo sr. (iau-
deneio Marques de Carvalho, soç[^ in-
dustrial da mesma tjrp.ia, tenderá em 
uijblicp loüftu, pelo melhor preço que 
alcançar, 

Terça-feira, 30 do corrente, 
a » 

I I \\2 H O R A S DA M A M I Ã 

, v I » U A I : » • ; • « ; Q A M A , :* 

(CAMBICY ) 
Constando do 
Grandes tachos do ool>re. 
fipos oin grande quantidade. 
Toneis. 
1'iltros para vinagre o eeiirf appare-

llios. 

Vipho branoo o tluto. 
Vinagro. 
Licores engarrafados o um ixirrls. 
Assuciif. 
((arraias vasias. 
Pun(s. 
Tinas, quartoiiis, décimos o quintos. 
Balança, pasos o medidas. 
Almofaiiz. 
Etòoqoiaa. 

Iiiversos feriamuiiiuá. 
A n l m a Q ^ ' 
C i a e i H , ç a N . 
A r r e l o w , 
M i i i l e l r a i * , e l e . , e l e . 

Terça-feira, 30 do corrente, 
A' RUA LUZ GAMA, 3 

««t 

I I 1|L2 H O R A S D A M A N H Ã 

(CAMBUCY) 

Pelo IsljOtflrti 
A l > i i i < | u e r q i i e . 

Cognac Uarnct 

L:qnida{!o de Iodas ss f:tendas até o fira do anno 

i r a i \ n n viu d u m 
S o l > r e t u < l o s < l e c a n i m i r a f i n a , forro do seda, 651000 

C o s t u m e » d e c a n l m l r a para moços o homens, 28Í000. 

a l e t o t n . l e r x e y « l e l ã p a r a H o i i l i o r n , desde m l 
ató 2-14000. "t1 

I t « > l >e « l e c l i a m l t a * e para senhoras o homens, desdo 25 at6 7S?()00 

C i u t l e i t < l e m a l h a o « l e « r a n l n i l i ' a , do 5 ató24 cnõíüoo 

C o b e r t o r e s « l e a l g o d ã o , do 5 ató I I , 17, 27 o 32$ooo 

I U t O H « I o l ã , de 10, 15, 17, 27. 30, 32, 40. 50, 54 o «0$000. 

C n H l m l r i i H « l e d u a s l a r g u r a » , a 48000 o motro. 

R a a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 5 6 

Chrisiiano Webendoerfer 
(alt.) 15-2 

de cachimbos, pilciras e bolsas para fumo c cigarros 
na casa llivadavia & Coinp. jo ^ 

C H A R U T O S m m 
Grande sortimonto, dos fabricantes—Hock—Hemlueles 

—Suarez & Armas—Garcia Alonso e Pedro Moreda, recebeu 
a casa llivadavia & Comp. — Rua Brigadeiro Tobias, n. 46. 

1 0 — 1 0 

Caporal Republicano 
E M P A G O M H Q S d e 5 0 g r a m m a s 

Manác ta especial do FRANCISCO AZEVEDO 

PORTO ALEGRE 
Chama so a attençao dos srs. fumantes o varejistas pura o 

« C a p o r a l I l e p i i l t l i e a n » , quo ó hoje o mais procurado 
por ser p u i * o , f r a c o , s u a v e o mio conter nicotina. 

O fabricanto desto fumo distribuo em diversos paeotes l»o-
n u a , quo dao dlroito a um prêmio de D O U g o n I >|< ; / pacotes. 

Únicos depositados no Estado do S, Paulo 

V E I N M A N N & G . 
I ; • — l l l h i.'> (le i\oV mi l I o 

(alt.) 30—20 

S A N T O S 

AGÜAS HINFR.VES DE m M E lAJUART . 

U ^ I I C ^ O D E P O S I T O IWA. 

P h a r m a c i a N o r m a l 
M. Botelho & Comp. 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 50 
2Õ-4 

1 

J. 

1 

Li 
ir-* a u l o e S a n t o s 

CAMBIO—DEPÓSITOS E DESCONTOS—CONTAS C0H-

HENTES DE MOVIMENTO A PRASO FIXO 

SACAM sobre todas as praças da 
A l l e m n n h n , A r g e n t i n a , A u i i l r l n , I l e l g l c a , I t u l u n * 

r i u , D i n a m a r c a , K g y p t o , I I « > n p a n l u » , I l o l l a n -
« l a , P e a n ç a , C r e e l a , I n g l a t e r r a , I t á l i a , 

I V o r n e K n , l > o r t u f ( a l , I t o m n n l i i , R i m i t l a , S e r -
v i a , H n e e l a , M n l s m i , T u r q i i l a . T i u i l a , U r u K a a v , C l i l 

n a e . l a p a » . 

Correspondentes no 

Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco e 
om todas as principacs villas c cidades do 

E S T A D O D E S . P A U L O 
A G E N T E S 

Das c o m p a n h i a s de N a v e g a ç ã o 

i\ y»izi)n^í,.e ale Ituliau—«Pior o & RubaUin) p—Xavigdzione 

IWo-ll a iliaoa 

('2) (Teç. sext. dom.) 

CLINICA MED ICA" P r o f e s s o r 
l 'm moço eoni 7 annos do estudos 

na Allemajilm e na Suissa, propõo se 
aleceionaras linglias iillema o fruneoía 

Informa<;fle>i nesta redacçSo. 

20-18 

A o e o i m i i o r c l o 

Oenoros à consignavao recebem-se 
no escriptorio commercial de Carva-
lho & Comp., rua da Boa Vista n. 3. 

HO—20 

At tençao 
Casas, terrenos, fazendas o títulos, 

compram-se por conta do terceiros e 
vendem-so no eserip.torio eommerciai 
do Carvalho & Comp., rua da Boa 
Vista n. H. :to—14 

Moléstias do. Pu tas e i!o Fstoinago 
Febres c moléstias de creatiças 

C l i n i c a « I o 

DR. ALENGASTRE REIS 
CtowidloWo: Rua de 8. Bento, 31, so-

brado. Consultas de 1 hora às 3, 
Rcuidencia : Largo dos Uubyauanes, 2 

30 12 

o ospeciaimento de moléstias nervosas 
o dos apparolhos respiratório t f 

digestivo — do 

Dr. Bernardo de Magalhães 
ex-interno por concurso do 

professor Torres Homem; ex-chefo 
da clinica medica da Polycllnica do 

• t i o « l e . ( a n e i r o 
Trata a tuberculose por processos 

especiaes o modernos, únicos qno datj 
resultado. 

Resld - Rua da Gloria n. fiO-Tel^ph. " 9 
Consult. — I t a a I k l r e i l a ' 

W 10 

U l L I f c U O ÍILMMiM-A 
r 0 Ç 0 8 DE CALDAS 

Estrada de ferro Mogyana 
Initrucçâo materna, primaria e train-

2daria pnm o »«xo masculino 

V a l U a K c u a <| i i e o t l ^ r o c c » 

Clima saluben imo, capaz de robiis-
tecer o organismo «mis onfraqnocid^ 
Alimentaçflü aadia, abundante o 
da, lüiltlclo coiuinodo, t>utíífaz(7ido & 
todas ax exigvuriiw da hygietlu e J» CI I4 I I I i O S B\||'4 
pedagogia. Corpo docente líoDKi « «J1-

Das melhores e mais cc>~ ahcMíio. Educa.;ao co^pioia, «<«i"'l>0 

nhecidas marcas, onemitm-se ^ 'ntuito» da p e ^ ^ i . , moderna. M»̂  
r , . . . . * seu o biblijinoe» e^eolaros. 

n a « a s a I\iva0»vm & L o i n p , * pro^poctos o outro-' 
1<|-e« • inlwiUBvIo. 60--1 


